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TERÇA FEIRA 7 DE NOVEMBRO. 


DINAMARCA. 

Copenhague 19 de Setembro. 
ffirma-se que o nosso Governo e o de 
Suecia vão concluir hum Tratado de Com- 

mercio relativo á Dinamarca e Norvega. Es- 
te Tratado será, segundo dizem, mui vanta- 
joso a huma e outra nação, por causa dos 
privilegios que ambas hão de gozar nos seus 
respectivos portos. Excluir-se-ha com tudo 
do Tratado a entrada no Sund, porqiie a 
Norwega não pode vfferecer 4 nossa navega- 
ção huma vantagem equivalente , sendo. a 
base do Tratado a mais perfeitá reciproci- 
dade, 
ALEMANHA. 
Francfort 4 de Outubro. 

O papel-moeda Austriaco que não tinha 
cessado de baixar ha dias a esta parte, tor- 
nou a subir repentinamente. Attribue-se esta 
variação ás vozes que tem corrido em Vien- 
na de que não haverá guerra com o Reino 
de Napoles. 

Idem 5. 

Por cartas de Vienna recebidas no cor- 
reio de hoje se confirma a noticia de que os 
Imperadores e o Rei de Prussia se avistaráô 
finalmente em Troppau a 25 do corrente; 
assegurando-se que tambem assistiráô o Prin- 


cipe de Metternich, o Conde de Caraman , 


Lord Stewart, o Principe Ruffo, antigo Em- 
baixador de Napoles, e outros muitos diplo- 
maticos; e que se dará principio ás confe- 
rencias dos Ministros na presença dos tres 
Monarcas, continuando-as depois em Vien- 
na. Igualmente se assegura que o Impera- 
dor Alexandre irá de Troppau a Berlin, e 
que até agora não se tem dado ordem algu- 
ma para avançarem as tropas Áustriacas pa- 
ra a alta ou baixa Italia. 


+ 


Nuremberg 5 de Outubro. 

Posto que. não entra em duvida que se 
deve esperar o resultado das conferencias de 
Troppau para conhecer a politica das gran- 
des Potencias da Europa sobre certos assum- 
ptos, tambem a não ha de que já se obser- 
va que as disposições militares não dão mo- 
tivo de receio como dantes. As cartas de Vien- 
na dizem ter-se dado ordem para que se dis- 
tribuão pelas guarnições as tropas que de 
principio parecia se devião concentrar no paiz 
dé Veneza, e que estas tropas devem inver- 
nar-nas Cidades e Aldêas. 

* Tambem: annuncião terem-se prolongado 
as evoluções do campo de Pest, e-que este 
durará até meado de Outubro. O Imperador 
passará ainda alguns dias em Buda, donde 
se dirigirá logo á Silesia Austriaca. 

ITALIA. 

Napoles 28 de Setembro. 

Parecia verosimil que 190,4 combatentes 
formados em Corpos de Milicias e em Legiões 
Provinciaes, e espalhados por toda a super- 
ficie da nossa Peninsula, poderião occasionar 
falta de homens aptos para as fadigas da 
guerra. Não acontece assim : o Exercito tem 
tantos soldados aguerridos, quanto foi o nu- 
mero dos que des de 1806 seretirárão a suas 
casas depois de cumprirem os seus annos de 
serviço na milicia. Aquelles bizarros solda- 
dos, cobertos de honrosas feridas, enão me- 
nos destros no manejo das armas que costu- 
mados ás fadigas, se appressão a unir-se aos 
seus antigos camaradas, movidos do nobre 
desejo de defender a Constituição que o Rei 
ha jurado, e o Throno Constitucional. Não 
acompanhão sua partida lamentos nem lagri- 
mas das familias, mas sim expressões que 
inspirão virtude e valor, e ardentes votos 


pela independencia, felicidade, e gloria da 
Nação. As mulheres, superiores ao seu sexo, 
incitão os homens ás armas: huma mãi se 
teria hoje pela mais infeliz do mundo se o 
seu filho preferisse o ocio domestico ás ar- 
mas, ás fadigas, e aos perigos: huma don- 
zella honesta se envergonharia de jurar fé a 
quem não tivesse jurado primeiro sacrificar 
a sua vida em defeza da patria. 

Aspira-se agora com maior empenho a 
ser alistado nos Corpos Militares do que 
dantes a conseguir os mais brilhantes empre- 
gos; mas he impossivel admittir O immenso 
numero dos que se apresentão. Os velhos, 
os rapazes, os enfermos, e os estropeados 
vêem com inveja marchar os seus compa- 
nheiros , e se lamentão da sua propria sorte: 

Amor sagrado da liberdade, fogo inex- 
tinguivel, e paixão dominante das almas vir- 
juosas e sublimes » quem será capaz de me- 
dir a tua energia, 
der? Tu dásaos corações a tempera dos he- 
roes; para ti não ha empreza difficil nem 
força que resista; ao teu aspecto os montes 
trentem , e pôem debaixo de teus pés os seus 
soberbos cumes ; és superir ao raio e aos fu- 


racões ; a tua origem vem de Deos! (G. de 
Madrid.) 


ÁUSTRIA. 
Vienna 6 de Outubro. 

O Observador Austriaco da o artigo 
seguinte : 

? Segundo noticias seguras que se rece- 
bêrão das fronteiras da T. urquia, a rebelião 
do Bachá de Janina está de todo sufocada. 
Este rebelde, depois de ter perdido successi- 
vamente por derrotas e pelo abandono das 
suas tropas todas as Provincias que lhe tis 
nhão estado sujeitas, deo por fim batalha 
ao exercito Turco a quatro milhas de Jant- 
na. O exito foi tão desgraçado. para elle; 
que a 31 de Agosto cahio asua Capital nas 
mãos das tropas Turcas victoriosas. Ali Ba- 
chá retirou-se com 400 pessoas á Cidadela, 
onde, cercado de todas as partes, se verá 
obrigado a render-se, ou air pelos ares. Se- 
gundo hum boato, que requer confirmação , 
já terá tomado este partido. 

2 O Capitio-Bey, ou Primeiro Almirante 
da Armada, que commanda a que está cru- 
zando ao Longo das Ilhas occidentaes da 
Grecia , tomou a Cidade de Parga. — Veli- 
Bachá, primogenito de Ali; que a occupava, 
rendeo-se prisioneiro com seu filho. Os seus 
dois irmãos mais moços Muchiar e Solah- 
Bachá, diz-se já tinhão abandonado ante- 
riormente o partido do pai, e se retirárão 
para Depadeler, lugar de seu nascimento , 
para onde forão desterrados. 

? Este mopinado tim de huma dio sea 
de que a Europa parecia esperar resul Itádos. 
mui diferentes, torna a pôr a Porta de pos 


“se do grande numero de Provincias, 


e de calcular o teu po-. 


/ 
sobre 
que ha bastantes annos não tinha mais que 
huma sombra de authoridade. 
HesPANHA. 

Constituição. — ( Artigo da Miscelanea 

riodico de Madrid de 28 de Agosto. ) 

Que palavra he esta? Que virtude mági- 
ca he a sua, que até pintada assombra e gé- 
la hum não pouco avultado numero de pes- 
soas, ao passo que no coração de outras der- 
rama a consolação e o regozijo? He digna 
de que investiguemos a sua origem, e que 
de hum principio pequeno iou equivoco a ve- 
jamos subir ao alto lugar de dignidade e de 
poder, d'onde ameaça a completa ruina do 
genio do mal, e offerece ás nações o suspi- 
rado dia da paz e da ventura. 

Delinear, ordenar, estabelecer, primeiro 
no fysico, é depois no moral, forão as diffe- 
rentes accepções que se derão á palavra 


iv 


constituir. — Estatuir com outro, era e etimo- 


logia mais immediata ; e constituições dos 
Pontfices , constituições do Estado, se disse- 
rão na antiga Roma os decretos desta au- 
gusta assembléa, participante do poder su- 
premo” durante a Monarquia: primitiva e o 
Governo Consular, assim como os do pri- 
meiro Collegio Sacerdotal » que por meio das 
eeremonias e funcções da Religião influía 
poderosamente na Republica. 

A palavra Lei não podia sem escandalo 
profanar-se naquella sabiae livre nação , ou 
applicar- se, a outra idéa menos nobre , es- 
tando exclusivamente consagrada a significar 
a expressão da vontade geral de hum povo; 
que era soberano em exercicio. Porém Ma- 
gistrados debeis, soldados degenerados do 
antigo valor e disciplina, officiosos e adula- 
dores jurisconsultos, subditos corrompidos, 
em fim, pela ambição, pela cobiça, ou pela 
miseria, que já não merecião o re speitavel 
nome de cidadãos, consentião que secsub- 
mettessem ao capricho de hum só os desti- 
nos de muitos milhões de homens. Escreven- 
do huma carta de moto proprio, responden- 
do a frequentes e lizonjeiras consultas de 
Proconsules, Prefeitos, e Pretores, expedin- 
do hum Edicto geral, e deslocando finalmen- 
te o poder judicial, chegárão os Chefes per- 
manentes do Estado a fazer leis; e como se 
temessem offender com as palavras os que 
consentião na cessão do mais essencial: de 
seus direitos, chamavão Constituições Impe- 
nes as que erão actos propriamente do “So- 
berano poder legislativo. Não de outro modo 
os Ministros dos Reis da moderna Europa, 
com o modesto nome de ordenações, fizerão 
verdadeiras leis, isto he, regras geraes de 
conveniência e justiça. 

No plurar se disserão constituições entre 
nós os particulares estatutos das Corpora- 
ções, (e em Portugal se denominão Constt- 


N 


tuições os Estatutos, Leis, ou Regras para 
o governo dos Bispados, ete., accepção si- 
milhante á das Constituições Politicas dos 
Estados ;) das corporações, digo, que fixa- 


vão omodo de admissão dos individuos, sua - 


administração ou policia interior, sua occu- 
pação, e disciplina. Porém esta palavra su- 
bio ao supremo gráo de elevação, quando 
se usou no singular para exprimir a forma 
de Governo ,: a collecção das leis fundamen- 
taes e politicas, que contém os pactos essen- 
ciaes da convenção social, e as regras que 
compõem e distribuem os supremos poderes ele- 
mentares do Estado. — Constituição d Ingla- 
terra ; por exemplo:, disse neste sentido De- 
lolme, e todos osque antes e depois deste 
sabio Publicista tratárão de explicar o me- 
canismo da Monarquia do Governo Britan- 
rico.— Confederação federativa, chamou Mon- 
tesquieu a colleeção dos pactos com que se 
união os antigos e modernos povos confede- 
rados. Defensa das Constituições Americanas, 
intitulou' Mr. Adams a sua estimavel obra; 
e Codigo constitucional chamou finalmente o 
profundo Bentham, ao que deve'incluir es- 
tas Leis capitaes da Cidade, as leis das leis, 
como poderião chamar-se na linguagem do 
Chanceller Bacon. 

Se quizermos comparar neste artigo os 
modernos idiomas “da culta Europa com os 
do Lacio e da Grecia, constituição signifi- 
cará o mesmo que republica entre os La- 
iinos, e que policia (politeia ) entre os Gre- 
gos.' E estas tres palavras expressaráô à or- 
dem do Estado, a distribuição da Cidade 
em Magistrados, segundo a definição: exa- 
cta de Aristóteles. He digna de observar: a 
pouca arte com que, chamando Constituições 
do Imperio os Estatutos politicos da sua na- 
ção, hum homem, tão conhecido pelos favo- 
res como pelos revezes da fortuna, depra- 
vou: tão sagrada palavra para adiantar o des- 
potismo. 

Fazendo Mr. de Bonald hum jogo de pa- 
lavras, intentou fazer acreditar o paradoxo 
de que havia Constituição em todos os po- 
vos, inclusas as nações Barbarescas , pois 
que todos estavão constituídos, sem o que 
não terião existencia. Não deixou de ter al- 
guns prosélytos esta doutrina, dirigida a des- 
truir o enthusiasmo dos Povos da Europa e 
da America pela posse ou subsistencia de 
huma Constituição; e o Abbade La Men- 
nuis, mui conhecido pela sua excellente obra 
Sobre a indufferença em materia de Religião, 
quasi copiou as palavras do Academico Bo- 
núld. Porém quando o Marquez de Caseaua, 
na-sua Idea sumples de huma Constituição , e 
todos os Deputados da Assembléa Consti- 
tuinte concordavão que a nação Franceza 
não tinha huma Constituição; quando Ma- 
dama de Stael demonstrava isto mesmo na 


sua Historia da Revolução daquelle Estado, 
não tomavão seguramente a palavra no sen- 
tido que fazia commum neste ponto a sorte 
da Grã-Bretanha ea de Marrocos. Se livera 
prevalecido hum diccionario tão equivoco, 
seria preciso dizer, que havia humas Consti- 
tuições de Estados livres, e outras de Esta- 
dos em escravidão. 

De qualquer modo he indubitavel que a 
voz constituição tomada no nosso sentido só 
por excellencia pode expressar a ordem do 
Estado, e assim não ha redundancia alguma 
de palavras no titulo dado ao nosso Codigo 
constitucional pelas nossas Cortes, denomi- 
nando-o Constitução politica dº Hespanha. 

Outra questão que não circonscreve à 
palavra se pode excitar á vista do modo co- 
mo o famoso Thouret define. a Constituição , 
chamando-lhe ?? hum decreto pelo qual huma 
nação congregada, reconhecendo e exercen- 
do a sua soberania, decreta como quer ser 
governada , cria todos os Magistrados a quem 
confia o governo, e ordena e distribue a ca- 
da hum a porção de poder que lhe delega.” 
Nesta hypothese, os povos que recebêrão de 
outra mão a Carta de seus direitos políticos, 
não se poderia dizer exactamente que tem 
constituição: e na verdade, se se trata pe- 
los principios da sciencia social, de determi- 
nar em quem reside essencialmente a facul- 
dade de fazer o codigo politico e fundamen- 
tal, ninguem pode impugnar a theoria que 
reconhece nas nações e nos seus represen- 
tantes o direito de fixar as condições da fe- 
deração civil, de eleger os Magistrados, de 
distribuir entre elles os poderes supremos, 
de descrever - a esfera em que estes poderes 
se encerrão: e de designar o modo de elei- 
cão ou de herança com que se devem subs- 
tituir os Magistrados. Mas a. desgraça da 
especie humana tem feito mui commummen- 
te se desconheção estes principios, e se apa- 
gue a memoria dos acontecimentos premiti- 
Yos; para apreciar e estabelecer a liberdade 
politica, tem-se tido que passar frequente- 
mente por periodos demasiado longos e 
opprobriosos de tyrannia e despotismo, e 
tem succedido receberem os povos como gra- 
ças ou mercês , espontaneamente outorgadas, 
as Cartas que lhe restituião o usurpado, e 
cujo defeito se tem saneado em certo modo 
com oterem-nas elles depois aceitado. Se a 
boa fé continuar, se de huma e outra parte 


se respeitar a obra do interesse commum , 


pode este continuar e assegurar-se. 
Hespanha felizmente não inverteo a or- 
dem da operação, antes conseguio que se 
obseryassem os principios. Os seus represen- 
tantes fizerão em seu nome a Constituição 
politica do Reino, e o Principe que tanto a 
seu gosto a rege, a tem respeitado. O se- 
gundo dos pactos sociaes se celebrou com 


perfeita harmonia entre huma Nação gene- 
rosa e o Monarca, chamado pela Providen- 
cia a consolidar a sua gloria, e a sua ventu- 
ra.... Que nos falta Hespanhoes ? Venerar 
a Arca santa da nossa alliança civil; que 
mandem unicamente as Leis; que as execu- 
tem e administrem os Magistrados; e que 
o simples Cidadão obedeça e tribute respei- 
to á Lei e ao Monarca. 
Madrid 25 de Outubro. 
| ElRei expedio o Decreto seguinte: 

D. Fernando VII pela graça de Deos, e 
pela Constituição da Monarquia Hespanhola, 
Rei das Hespanhas, a todosos que as pre- 
sentes virem e entenderem, sabei: Que as 
Cortes decretárão, e Nós sanccionâmos o 
seguinte: 

? AsCortes, depois de terem observado 
todas as formalidades prescritas pela Consti- 
tuição, decretárão a seguinte : Artigo 1.º 
Para proceder á prizão de qualquer Hespa- 
nhol., procedendo sempre a mformação sum- 
maria do facto, não se necessita que: esta 
produza huma prova plena nem semi-plena 
do delicto, mem de quem seja o verdadeiró 
delinquente. = 2.º Só serequer que por qual- 
quer meio resulte da dita infórmação sum- 
maria: primeiro, o ter acontecido hum facto 
que mereça segundo a Lei ser castigado com 
pena corporal; e segundo, que resulte igual- 
utente algum motivo ou indicio suficiente, 
segundo as Leis, para crer que tal ou tal 
pessoa commetteo aquelle facto. 3.º Se a ur; 


gencia ou a complicação das circunstancias 


impedirem que se possa realizar a mforma- 
ção summara do facto, que sempre deve 
preceder, ou o mandado do Juiz por escrito, 
que deve notificar-se no acto mesmo da pri- 
zão, não poderá o Juiz proceder a ella; mas 
isto não obsta a que possa mandar deter, e 
pôr em custodia, em qualidade de detida, 
qualquer pessoa que lhe pareça suspeita, en- 


tretanto que faz com a maior brevidade pos- . 


sivel a preciza informação summaria. — 4º 
Esta detenção não he prizão, nem poderá 
passar quando muito do termo de vinte e 
quatro horas; nem a pessoa assim detida 
deverá ser metida na Cadêa em quanto se não 
cumprirem os requisitos que exige o artigo 
287 da Constituição. 

Portanto mandamos a todos os Tribunaes, 
Justiças, Chefes, Governadores, e mais Au- 
thoridades,. assim Civis como Militares e 
Ecclesiasticas, de qualquer classe e digni- 


“lhe 


' Moncorvo, e Villa Real. 
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dade que guardem e fação guardar, cumprir 
e executar a presente Lei em todas as suas 
partes. Assim o tereis entendido para seu 
cumprimento, e fareis se imprima, publi- 
que e circule. = Com a rubrica de 8, M.= 
Em Palacio a 4 de Outubro de 1820,” = A 
D. Manoel Garcia Herreros. 

Na mesma data expedio S. M. outro De- 
creto do theor seguinte: 

D. Fernando VII, etc. sabei: Que as Cor- 
tes tem decretado , e Nós sanccionâmos o se- 
guinte: : 

? As Cortes, depois de terem observado 
todas as formalidades prescritas pela Consti- 
tuição decretárão o seguinte: Artigo 1.º Ne- 
nhum Juiz 'de primeira instancia , seja pro- 
prietario ou interino, pode exercer a Advo- 
cacia em ;quanto servir na Judicatura , ex- 
cepto na defensa das suas proprias causas. 
— 2.º Os mesmos Juizes, tanto proprietarios 
como interinos, podem reclamar do Gover- 
no a dotação de 11% reales, que lhes assi- 
gnala o Decreto de 9 de Outubro de 1812, 
com tanto; que tenhão exercido o seu cargo 
em Partidos formados pelas Juntas Provisio- 


'naes ou Deputações Provinciaes, segundo 


q o 


o prescrito nos artigos 1.º, 2.º, 4.º, e 5.º do 
Capitulo 2.º do mencionado Decreto. ” 

"+ Portanto mandamos, etc. etc. Em Pala- 
cio a 4 de Outubro de 1820. = A D. Manoel 
Garcia Herreros, ; 

» LISBOA 6 de: Novembro. 

OP. José Ignacio da Fonseca, Parroco 
da Freguezia de Nossa Senhora do Monte, 
Termo da Villa de Alcacer do Sal, offereceo 
para as urgencias do Estado vinte mil réis, 
que lhe devia de vestiarias o Erario, do se- 
gundo semestre de 1819, e que lhe havião 
de ser pagos pelo Recebedor do Real Celei- 
ro da dita Villa; cuja offerta se lhe acceitou. 

Igualmente se acceitou ao Ilustrissimo 
Manoel José Guedes o donativo. que fez a 
bem das urgencias do Estado, de todo o im- 

orte dos Direitos que se lhe estão devendo 
das Villas de Murça, Brunhaes, Agua ,Re- 
ves, e Torre de Dona Chama, de que he 

Donatario por mercê do Senhor Rei D. Jo- 
sé; e de metade da importancia das Tenças 


“que leva na folha da Alfandega do Porto, 


e na-das Tres Casas, assim como de meta- 
de da importancia dos Juros Reaes que se 
devem no Almoxarifado da Torre - de 


Cumpre advertir que o annuncio ácerca do novo Cathecismo Politico Constitucional foi 
inserido no Diario precedente por equivocação do Compositor, ou do Proto: o referido an- 
nuncio estava na Imprensa havia dias para' se. publicar em outro jornal, 
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